

  [image: cover]





[image: titulo]






  Copyright © 2005,


Editora Cristã Evangélica


1ª reimpressão, 2012


Todos os direitos nacionais e internacionais desta edição reservados.


Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada ou reproduzida – em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação, etc. – nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da Editora Cristã Evangélica (lei nº 9.610 de 19/02/1998), salvo em breves citações, com 
indicação da fonte.


As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Atualizada (ARA), 2ª edição (Sociedade Bíblica do Brasil), exceto indicações de outras versões.


Editora filiada à





Associação de Editores Cristãos




   




  [image: Image]




  Rua Goiânia, 294 – Parque Industrial




  12235-625 São José dos Campos-SP




  comercial@editoracristaevangelica.com.br




  www.editoracristaevangelica.com.br




  Telefax: (12) 3202-1700





[image: titulo]



Ezequiel e Daniel foram parte do grupo que foi levado para a Babilônia. Ambos falaram aos seus contemporâneos, falam a nós hoje, e algumas de suas profecias ainda vão se cumprir.






Ezequiel. Seu nome significa “Deus fortalece”. Era de uma família de sacerdotes. Aos 30 anos, recebeu o chamado para ser profeta (Ez 2.1-3). Profetizou de 593 a 571 a.C.






Deus o avisou que sua missão seria difícil (Ez 2.3). Condenar pecados de pessoas que já estão num exílio não é fácil! Mesmo assim, Ezequiel foi fiel na transmissão das palavras que Deus lhe dava. Teve visões extraordinárias. A mais conhecida delas, o vale de ossos secos (Ez 37.1-14).






A expressão “saberão que eu sou o Senhor” aparece 32 vezes no livro, o que comprova quanto Deus queria restaurar Seu povo! Ezequiel 39.7 é o texto-chave do livro.


Este simples esboço nos ajuda a ter uma visão geral do livro.






• Antes do exílio	→ Capítulos 1-24


• Durante o exílio	→ Capítulos 25-32


• Após o exílio	 → Capítulos 33-48






Daniel, cujo nome quer dizer “Deus é meu juiz”, nasceu numa família nobre de Judá. Seus pais lhe ensinaramo temor e a fidelidade a Deus. As provas pelas quais passou, quando jovem na Babilônia, demonstram quanto a lei do Senhor estava enraizada no coração dele. Foi contemporâneo de Jeremias e companheiro de exílio de Ezequiel (Ez 14.20). Profetizou por 70 anos, viu quatro dinastias e dois impérios!






Podemos dividir a profecia de Daniel em duas partes.


• Capítulos 1-6	→ Vivendo na Babilônia


• Capítulos 7-12	→ Profecias para Israel e outras nações






Ezequiel e Daniel nos ensinam que é possível ser fiel a Deus em terra estranha, num palácio imperial e no meio de um povo rebelde. São 60 capítulos (Ezequiel, 48 + Daniel, 12) esperando por você nos próximos quatro meses!






Deus o enriquecerá muito com a palavra Dele nessas lições. Bons estudos!


José Humberto de Oliveira
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As visões de Deus













	
texto básico




	
Ezequiel 1.1-3.27









	
versículo-chave




	
Ezequiel 2.1-2














“Esta voz me disse: Filho do homem, põe-te em pé, e falarei contigo. Então, entrou em mim o Espírito, quando falava comigo, e me pôs em pé, e ouvi o que me falava” 






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você terá condições de entender que, para anunciar a palavra de Deus, é necessário ter uma visão do Deus da palavra e que essa palavra tem de ser não só ouvida, mas também digerida para se tornar parte de nós.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Jo 1.1-14









	
ter




	
2Co 4.1-6









	
qua




	
Hb 1.1-3









	
qui




	
Ap 21.22-27









	
sex




	
Jo 12.35-41









	
sáb




	
Sl 119.97-103









	
dom




	
Ap 10.1-11




































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
reconhecer que para anunciar a palavra de Deus é necessário compreendê-la;








	





	
sentir




	
desejar anunciar as verdades contidas na Palavra;








	





	
agir




	
anunciar a Palavra aos familiares, amigos, colegas de estudo e/ou de trabalho.








	






















	






	
Apresentação




	








	
Pesquise em fontes variadas algumas previsões com relação ao futuro. Podem ser astrológicas, místicas ou técnicas, como previsões a respeito da economia do Brasil ou do mundo. Essas últimas tentam prever as melhores formas de investimento, taxas de inflação, índices econômicos, etc. Você também pode usar figuras de Nostradamus e falar de suas profecias sobre o fim do mundo. Sobre Nostradamus, disponível em nosso site: www.editoracristaevangelica.com.br/recursosdidaticos.






Leve cópias para distribuir aos alunos ou providencie visuais (cartazes, transparências ou slides para projetor multimídia/data-show). Peça que os alunos falem o que pensam a respeito das previsões. Após ouvi-los, procure algumas que não foram cumpridas e comente como vários videntes têm previsões contraditórias.






Faça comparações com as previsões bíblicas, especialmente as que já foram cumpridas: sobre Jesus, sobre o planeta, e como elas estão se cumprindo em nossos dias.
















	
PROFECIA




	
CUMPRIMENTO








	
O nascimento de Jesus como humano (Is 7.14)




	
Mateus 1.18-24








	
A morte de Jesus com perversos e o sepultamento Dele pelos ricos (Is 53.9)




	
Mateus 27.33-44, 57-61








	
A matança dos meninos na época de Jesus (Jr 31.15)




	
Mateus 2.16













Introduza o estudo no livro do profeta Ezequiel enfatizando que as profecias bíblicas, certamente, se cumprirão.
















Vários trechos da profecia no Antigo e no Novo Testamento são do tipo “apocalíptico”. Neles se incluem visões e sonhos de Ezequiel, Daniel, Zacarias e de João em Apocalipse. Quais as características especiais desse tipo de revelação? Primeiro, relatam visões ou sonhos do profeta, que foram recebidos de Deus. Nesses é intenso o intercâmbio entre seres celestiais e terrestres. Anjos aparecem atuando no céu e na terra. Há muito simbolismo. (Ninguém vai assegurar que a “espada afiada de dois gumes” que saía da boca do Cristo glorificado em Apocalipse 1.16 fosse espada comum – compare com Hebreus 4.12 e Efésios 6.17.) Trata-se geralmente dos juízos de Deus, do fim dos tempos, e da inauguração do reino eterno. Enfatizam a soberania de Deus e o cumprimento inevitável de Seus projetos para tudo e todos.


















	






	
Orientação Didática




	





	
Previamente escreva em papéis os detalhes que dizem respeito às circunstâncias da primeira visão e à glória do Senhor (primeiro e segundo tópicos). Podem ser escritos à mão ou impressos. O importante é que sejam visíveis a toda a classe. Prepare um mural e coloque-o à frente da sala.


Peça aos alunos que leiam Ezequiel 1.1-28 e extraiam do texto os detalhes (local, data, filiação, pormenores das visões). À medida que os alunos forem descobrindo os detalhes, fixe o papel equivalente no mural.


Faça as aplicações necessárias para o bom desenvolvimento dos tópicos.
















I.	 As circunstâncias da primeira visão


(Ez 1.1-3)






1.	Ezequiel estava “entre os exilados, junto ao rio Quebar” (Ez 1.1 NVI). Foi levado para a Babilônia pelo rei Nabucodonosor junto com o jovem rei Joaquim e “todos os líderes e os homens de combate, todos os artesãos e artífices” (2Rs 24.14 NVI), em 593 a.C.






2.	A data da visão



	
“Era o quinto dia do quarto mês do trigésimo ano” (Ez 1.1 NVI). Provavelmente o profeta havia atingido 30 anos, quando esperava assumir seus deveres sacerdotais no templo em Jerusalém. Deportado, não poderia nem chegar ao templo (Nm 4.3; 1Cr 23.3). Parece que essa era a idade de maturidade para todo serviço importante (2Sm 5.4; Lc 3.23).


	
“Foi no quinto ano do exílio do rei Joaquim, no quinto dia do quarto mês” (Ez 1.2 NVI). As duas datas se complementam, dando o pano de fundo pessoal e político da visão.













	
Ezequiel para hoje








	
Quando você estava (ou estiver) com 30 anos qual era (ou será) o seu principal projeto de vida? De que maneira as visões que Deus mostra a Ezequiel interferem no projeto de vida do profeta? Por quê?




















II.	 A glória do senhor


(Ez 1.4-28)






1.	Aquilo “metia medo”. Literalmente criava o temor e o terror que são sentidos diante de toda a grandeza de Deus. “Pois o Senhor Altíssimo é tremendo, é o grande rei de toda a terra” (Sl 47.2). Daniel teve reação semelhante (Dn 10.7-9), e também João (Ap 1.17).






2.	A visão expressa o dinamismo de Deus. Tudo apresenta movimento, luz em ação, “relâmpagos e faíscas”. O nosso Deus não é um ser “parado”. Apesar do movimento intenso, há uma união impressionante de propósito. O Espírito dinamiza e coordena tudo.






3.	A “glória” mencionada no versículo 28 aparece em pontos-chave do livro e em locais diferentes. Aparece na Babilônia, junto ao rio Quebar. Outra vez, se manifesta no templo em Jerusalém. E, ainda, o profeta registra: “A mão do Senhor esteve ali sobre mim, e ele me disse: ‘Levante-se e vá para a planície, e lá falarei com você’. Então me levantei e fui para a planície. E lá estava a glória do Senhor, glória como a que eu tinha visto junto ao rio Quebar. Prostrei-me, rosto em terra” (Ez 3.22-23 NVI). Tudo demonstra que no exílio Deus ainda Se revelava aos Seus, desenvolvendo Seu projeto para o povo. Os exilados não estavam privados de seu Deus por estarem longe de Jerusalém. Afinal, Ele é “o Juiz de toda a terra”.






4. O alvo das profecias de Ezequiel é que o povo de Deus seja restaurado e santificado a ponto de poder conviver com essa glória, e que a glória da presença de Deus permaneça no meio dele.














	
Ezequiel para hoje








	
Demos graças “Àquele que é poderoso para impedi-los de cair e para apresentá-los diante da sua glória sem mácula e com grande alegria” (Jd 24 NVI). Como podemos contemplar a glória de Deus? (2Co 4.6)




















	
Distribua papéis em branco para que os alunos escrevam quais são as principais desculpas dadas por alguém que recebe um chamado claro do Senhor e não quer atender? Dê exemplos: Ainda não fiz faculdade... Não sei falar em público... Meu tempo é escasso... Diga aos alunos que não coloquem nome nos papéis, para que fiquem mais à vontade a fim de se expressarem.


Após três minutos, recolha os papéis e coloque-os numa caixa. Em seguida, sorteie alguns para ler, conforme o tempo disponível.


Faça um paralelo das desculpas apresentadas pelos alunos com aquelas que foram dadas por personagens bíblicos (algumas estão citadas no texto do tópico III). Todos perceberão que são semelhantes. Em seguida, identifique os problemas apresentados a Ezequiel pelo Senhor, ressaltando que mesmo com muitas dificuldades, tanto do público-alvo como na mensagem, o profeta não inventou pretextos para não fazer o que o Senhor ordenou, e foi à ação..




















III	.	A chamada de Ezequiel


(Ez 2.1-3.15)






1.	O profeta só pôde receber sua chamada depois que o Espírito entrou nele e o fortaleceu (Ez 2.2).






2.	Pregar aos israelitas seria como habitar entre escorpiões e ser cercado de espinhos 
(Ez 2.6). Entre esses “escorpiões e espinhos” haveria gente insensível à santidade de Deus, incomodada pela mensagem do profeta, e falsos profetas muito ativos e plausíveis. A tarefa seria difícil, mas tinha que ser executada, senão o profeta ficaria tão desobediente como seus ouvintes (Ez 2.8).






3.	Ezequiel não procurou evitar a tarefa que lhe foi proposta, discutindo com o Senhor como Moisés (“Ó Senhor! Nunca tive facilidade para falar, nem no passado nem agora que falaste a teu servo. Não consigo falar bem!” – Êx 4.10 NVI) ou como Jeremias (“Ah, Soberano Senhor! Eu não sei falar, pois ainda sou muito jovem” – Jr 1.6 NVI). O próprio Senhor lhe garantia proteção e capacidade de aguentar a oposição dura que havia de encontrar, de suportar os “espinhos e escorpiões”. “Toda a nação de Israel está endurecida e obstinada. Porém eu tornarei você tão inflexível e endurecido quanto eles. Tornarei a sua testa como a mais dura das pedras, mais dura que a pederneira” 
(Ez 3.7-9 NVI). Vale notar que o próprio nome “Ezequiel” significa “Deus fortalece”.






4.	O rolo de um livro é oferecido. Ali Ezequiel viu que “Em ambos os lados do rolo estavam escritas palavras de lamento, pranto e ais” (Ez 2.10 NVI). Juízo tremendo! (Ap 10.8-9) Como em todos os trechos apocalípticos da Bíblia, o juízo antecede a bênção. Os julgamentos em Apocalipse são o preparo essencial para o estabelecimento do reino eterno. Terminadas todas as pragas finais, o louvor enche os céus: “O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre” (Ap 11.15 NVI). Ezequiel teve que pregar o juízo que viria sobre Jerusalém. Depois, porém, foi seu o privilégio de anunciar a restauração futura.










	
Ezequiel para hoje








	
Deus não engana os que Ele chama para cumprir a Sua vontade. Ao contrário, avisou o profeta de todo o preço que ele iria pagar para pregar a mensagem do Senhor. Jesus também disse a Seus discípulos: “Eis que eu vos envio como ovelhas para o meio de lobos” (Mt 10.16). A diferença é que Aquele que envia é o mesmo que protege.




















IV.	 A mensagem do profeta


(Ez 3.16-27)






1.	O Senhor foi muito específico quanto ao conteúdo da mensagem que Ezequiel devia transmitir (Ez 2.7,9-10). “Diga-lhe as minhas palavras” (Ez 3.4). A mensagem teria que ser transmitida em palavras, mas também dramatizada em ações. Como aconteceu com Isaías, Oseias e Jeremias, o Senhor usou até a vida familiar do profeta como ilustração das verdades proclamadas. Ele é também muito claro quanto à mensagem que os cristãos devem proclamar, e quanto ao testemunho de vida que deve autenticar a mensagem.






2.	Ezequiel não só teve que ouvir bem a mensagem, mas também digeri-la. Ela teve que se tornar parte dele. Não percamos o simbolismo disso. João (livro de Apocalipse) teve que fazer o mesmo (Ap 10.9-11).






3.	A palavra de Deus era central no ministério de Ezequiel. Seria usada para julgamento, para restauração e para definir as condições de uma comunhão verdadeira com um Deus santo.














	
Ezequiel para hoje








	
Já entendo claramente a mensagem que devo anunciar? O Senhor Jesus mandou: “Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos” (Mt 28.19-20 NVI). Conhecemos bem “tudo o que Ele nos ordenou”? Se não, como fazer discípulos de verdade?




















	
Pesquise as diferenças entre um sacerdote e um profeta e, de maneira simples, explique-as aos alunos. Para isso, utilize quadro, transparência ou slide para projetor multimídia/data-show. Sugestão:












	
SACERDOTE




	
PROFETA








	
Faz a mediação entre o homem e Deus




	
Faz a mediação entre Deus e o homem








	
Transmite o que o homem tem a dizer a Deus




	
Transmite o que Deus tem a dizer aos homens








	
É responsável pela expressão de arrependimento de pecados, pelas ofertas e pelos holocaustos




	
É responsável por expressar advertências e predições: bênçãos e/ou juízos futuros












Discuta o papel de Ezequiel como profeta e como sacerdote.




















V.	Ezequiel, sacerdote ou profeta?






1.	Jeremias era de família sacerdotal, mas era antes de tudo profeta. Ezequiel, filho de Buzi, o sacerdote, era também profeta. Mas nunca deixou de pensar como sacerdote. Todo o ministério do sacerdote era altamente simbólico. O próprio tabernáculo e depois o templo, com todas as suas cerimônias e sacrifícios simbolizavam verdades espirituais: como o homem pecador poderia reatar relações com um Deus santo? Ver Hebreus 9.1-12. O que João, em Apocalipse, viu como uma cidade, Ezequiel percebeu como um templo magnífico.






2.	O ministério pastoral dos profetas era sempre importante. Depois da destruição de Jerusalém, Jeremias escolheu ficar com o povo pobre que ali restava. Na Babilônia, Ezequiel exercitava um ministério pastoral com os judeus ali no cativeiro. Esse ministério era de suma importância, pois entre os que voltaram após os setenta anos de exílio estavam Esdras, que trazia a lei de Deus para ler diante do povo e, possivelmente, manuscritos de outras Escrituras, e os ancestrais do próprio Cristo (Mt 1.11-16). Eram os “bons figos” de quem Jeremias havia falado, o “restante fiel” de Isaías.






3.	Para pastorear o povo, os profetas tinham que:



	Ter uma visão muito especial de Deus.


	Enfatizar a soberania de Deus sobre o mundo inteiro. Jonas teve de aprender que Deus queria a salvação dos assírios também!


	Identificar-se com os pastoreados e com o Senhor (experiências em comum muitas vezes contribuíram para isso – ver Jeremias, Ezequiel, e as experiências de sítio e de exílio, compartilhadas). Ezequiel foi chamado quando estava “no meio dos exilados”. Isso nos faz lembrar do Bom Pastor, que “tornou-se carne e viveu entre nós” (Jo 1.14 NVI).


	Transmitir a mensagem de Deus usando palavras de acordo com a realidade dos ouvintes. Essa comunicação devia levar em conta as preocupações individuais e nacionais. Ver mensagens a Zorobabel em Ageu e Zacarias (Ageu 2.23 com Jeremias 22.24, e os cavalos dos mensageiros, e de guerra, em Zacarias 1 e 6).













	
Ezequiel para hoje








	
A visão que Deus dá a um homem é proporcional ao ministério que Ele dará a esse homem. Que você pensa dessa frase? Como ela se aplica à sua vida?




















	
Introduza o sexto tópico com a pergunta:


Qual a importância de um livro escrito há tantos anos para as pessoas que vivem no século 21?


Dê um tempo para que a classe pense e responda. Após ouvir alguns alunos, ministre o tópico, esclarecendo a resposta.




















VI.	A relevância de Ezequiel hoje






1.	Precisamos conhecer o Deus de Ezequiel para completar o nosso conhecimento de Deus. Para compreender e conhecer o amor de Cristo, temos que participar das experiências de Deus “juntamente com todos os santos”. Esses “santos” incluem todos os escritores bíblicos.


2.	Temos que compartilhar a visão escatológica dele como incentivo de mudança no presente.



	
“Quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, pois o veremos como ele é. Todo aquele que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, assim como ele é puro” (1Jo 3.2-3 NVI).


	
“O dia do Senhor, porém, virá como ladrão. Os céus desaparecerão com um grande estrondo, os elementos serão desfeitos pelo calor, e a terra, e tudo o que nela há, será desnudada. Visto que tudo será assim desfeito, que tipo de pessoas é necessário que vocês sejam? Vivam de maneira santa e piedosa, esperando o dia de Deus e apressando a sua vinda” (2Pe 3.10-12 NVI).


	
“A noite está quase acabando; o dia logo vem. Portanto, deixemos de lado as obras das trevas e revistamo-nos da armadura da luz” (Rm 13.12 NVI).













	
Ezequiel para hoje








	
O Senhor nos revelou muita coisa sobre o fim dos tempos e os seus acontecimentos. Não fez isso para satisfazer a nossa curiosidade, e sim para que vivamos o presente de maneira responsável. “Quem é, pois, o servo fiel e sensato, a quem seu senhor encarrega dos de sua casa para lhes dar alimento no tempo devido? Feliz o servo que seu senhor encontrar fazendo assim quando voltar” (Mt 24.45-46 NVI).
















Conclusão


Ezequiel anunciou a união de Israel todo, sob o Cristo. O Novo Testamento vê a união maior, de todos os salvos de todas as nações. Jesus orou: “Dei-lhes a glória que me deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um: eu neles e tu em mim. Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente me amaste.” (Jo 17.22-23 NVI). “Façam todo o esforço para conservar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz” (Ef 4.3 NVI). Disse ainda: “Tenho outras ovelhas que não são deste aprisco. É necessário que eu as conduza também. Elas ouvirão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor” (Jo 10.16 NVI).


















	





	
Revisão e Aplicação




	





	
Relembre aos alunos aspectos importantes da lição.


1. Deus usa várias formas para Se comunicar.


2. A palavra de Deus deve ser entendida e posta em prática antes de ser pregada.


3. Não há ambiente inseguro quando se está a serviço do Senhor.


4. A mensagem do Senhor é sempre eficiente: não importa se as pessoas a querem ou não; seja para restauração ou destruição; assim foi no passado e o é para o presente século.
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Jerusalém destruída!













	
texto básico




	
Ezequiel 1.1-3.27









	
versículo-chave




	
Ezequiel 2.1-2














“Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas” 






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você entenderá, pela história de Israel, como Deus adverte o pecador, castiga a quem não recebe a advertência; e que o juízo de Deus não é uma ameaça vazia.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
2Rs 25.2-7









	
ter




	
2Cr 36.15-20









	
qua




	
Lm 1.1-8









	
qui




	
Lm 2.19-22









	
sex




	
Jr 52.1-11









	
sáb




	
Ez 12.1-20









	
dom




	
Lm 3.21-26

































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
conscientizar-se de que o juízo divino não é uma ameaça vazia;








	





	
sentir




	
desejar livrar as pessoas do juízo divino por meio da restauração promovida pelo evangelho;








	





	
agir




	
ajudar aqueles que querem obedecer às ordenanças do Senhor.








	






















	






	
Apresentação




	








	
Comente a respeito dos vários juízos de Deus sobre a terra. Relembre o dilúvio, Sodoma e Gomorra, as pragas do Egito, que estão citados na introdução, ou pesquise outros fatos relacionados a juízos divinos. Fale das causas, dos meios, das consequências e traga informações importantes sobre esses eventos particulares. Convide um aluno que se expressa com facilidade para contar a história como se fosse um sobrevivente de um desses julgamentos divinos. Por exemplo, se escolher as pragas do Egito, o relato do aluno pode começar assim: “Eu tinha quinze anos quando tudo começou, nem entendia direito o que estava acontecendo, mas me lembro de ouvir as reclamações dos egípcios por causa de um problema com o rio Nilo...”


Use um ou dois “testemunhos” e, se houver condições, caracterize a pessoa com roupas e objetos da época. Faça a ligação do que for apresentado com o juízo predito a Jerusalém no livro de Ezequiel.
















Vivemos num mundo criado e governado por um Deus santo e justo. A Escritura afirma que: “A ira de Deus é revelada dos céus contra toda impiedade e injustiça dos homens que suprimem a verdade pela injustiça” (Rm 1.18 NVI). Por isso, durante toda a história humana ocorrem grandes atos de juízo: o dilúvio nos dias de Noé, que destruiu “toda criatura que tinha fôlego de vida”, Gênesis - capítulos 6 a 8; a destruição de Sodoma e Gomorra (Gn 19.24-28); as pragas no Egito, nos dias de Moisés, quando Deus executou “juízo sobre todos os deuses do Egito” (Êx 12.12 NVI). Já se disse que todos os grandes juízos de Deus na Bíblia prefiguram e garantem o juízo final.


No caso de Israel, a infidelidade à aliança com seu Deus e Redentor tornava inevitável o juízo. Isso o Senhor deixou bem claro desde o início. Leia Levítico 26.14-15, 29-31.Mesmo assim, Deus os alertava, dando possibilidade de arrependimento e livramento (Jr 7.25 NVI). Igualmente hoje, Deus continua alertando a todos: “Arrependam-se e creiam nas boas novas!”; pois só assim se escapa do juízo final(Mc 1.15; Rm 8.1 NVI).


















	






	
Orientação Didática




	





	
Antes da chegada dos alunos, coloque sobre a mesa da sala de aula alguns objetos que foram descritos nos capítulos 4 e 5 de Ezequiel como “audiovisuais de Deus”: tijolo e assadeira ou panela de ferro (4.1); cordas (4.8); trigo, cevada, feijão, lentilha e vasilha (4.9); pedaços de pão (4.10); meio litro de água (4.11); esterco (4.12,15); uma navalha ou barbeador, cabelo e balança (5.1-2); espada e flechas (5.12,16), para que possam obervar. Enquanto ministra o primeiro e o segundo tópicos, pegue cada objeto ilustrativo e fale sobre o que ele representa no texto, e como Deus usou cada um para ilustrar um ensinamento por meio de Ezequiel.
















I.	O cerco de Jerusalém dramatizado


(Ez 4.1-17)






1.	Os audiovisuais de Deus


Comunicador por excelência, o nosso Deus empregou vários recursos para tornar clara e inesquecível a Sua mensagem. Usou a vida familiar dos profetas. Também esses tiveram, muitas vezes, de dramatizar aquilo que proclamavam. Para ilustrar a derrota do Egito e da Etiópia pela Assíria, Isaías teve que andar três anos como se fosse prisioneiro de guerra, “nu e descalço” (Is 20.1-6). Ezequiel, de maneira semelhante, teve que encenar o cerco de Jerusalém e o exílio, assim como a fuga e o fim do rei Zedequias.






2.	Jerusalém sitiada


(Ez 4)



	O profeta se valeu de um tijolo para fazer um modelo de Jerusalém. Tomou uma assadeira de ferro para simbolizar um muro, e outros apetrechos para significar um cerco contra ela.


	Recebeu ordem para ficar deitado de um lado durante 390 dias simbolizando os anos da iniquidade de Israel, o reino do norte. Depois, deveria ficar deitado 40 dias sobre o outro lado, o que representaria os anos do castigo de Judá.


	Aceitou orientação para que se alimentasse como se estivesse numa cidade sitiada - comida escassa e pouquíssima água (Ez 4.10 NVI).


	Depois da queda da cidade, o exílio. O profeta teria que dramatizar esse fato também (Ez 12.1-7). Tudo seria feito à vista do povo, para que captasse bem a mensagem do Senhor (Ez 12.9-11).













	
Ezequiel para hoje








	
Como professor, sou criativo com audiovisuais que facilitem a captação das minhas mensagens? Os profetas bíblicos se valeram, e muito, desse recurso. O maior de todos os profetas também. Quando os discípulos perguntaram a Jesus “Quem é o maior no Reino dos céus?” Ele chamou “uma criança, colocou-a no meio deles, e disse: ‘Eu lhes asseguro que, a não ser que vocês se convertam e se tornem como crianças, jamais entrarão no Reino dos céus’” (Mt 18.1-4 NVI).




















II.	O castigo dos rebeldes de Israel


(Ez 5.1-17)


Outra vez, ações simbólicas. A curiosidade de todos se intensifica.






1.	“Tu, ó filho do homem, toma uma espada afiada; como navalha de barbeiro a tomarás e a farás passar pela tua cabeça e pela tua barba” (Ez 5.1). Rapar a cabeça era sinal de luto (Ez 27.31; Am 8.10). A humilhação total dos vencidos parece ser representada também aqui (Is 7.20).






2.	Pesado na balança o cabelo é repartido em três partes. O destino de cada uma delas reflete o destino da população de Jerusalém (Ez 5.12). Tudo isso se cumpriu num futuro próximo (2Rs 25.1-26; 2Cr 36.17-20).














	
Ezequiel para hoje








	
A rebeldia sempre trouxe consequências desastrosas. Muitas pessoas ignoram as advertências do Senhor, achando que são ameaças vazias. Alguém advertiu: “Não cometa o erro de pensar que Deus não cumpre o que diz ou que suas palavras têm outro sentido”. Pecadores gostam de acreditar que Deus nunca os castigará.




















	
Introduza o terceiro tópico fazendo a seguinte pergunta aos alunos: De quanto se precisa para evitar que um juízo divino seja executado? Trabalhe a resposta pensando em riquezas, poder, status e cultos vazios. Os alunos, provavelmente, responderão que nada disso pode livrar uma pessoa da ira divina. Então faça a segunda pergunta:


O que então pode livrar uma pessoa da ira de Deus? A resposta esperada é: arrependimento e submissão ao Senhor. Exponha as perguntas de forma visível para toda a classe.
















III.	A impotência dos líderes para salvar a cidade


(Ez 7.1-27)


O pecado de tal maneira cresceu, a infidelidade à aliança era tamanha, que o “fim chegou” (Ez 7.2-3).






1.	De nada valeu a liderança militar para evitar a desgraça (Ez 7.14).






2.	Seu ouro e prata, e joias preciosas, nada resolveram. O profeta Sofonias já havia declarado: “Nem a sua prata nem o seu ouro os poderão livrar no dia da indignação do Senhor” 
(Sf 1.18). Ezequiel também teve que anunciar: “A sua prata lançarão pelas ruas, e o seu ouro lhes será como sujeira; nem a sua prata, nem o seu ouro os poderá livrar no dia da indignação do Senhor; eles não saciarão a sua fome, nem lhes encherão o estômago, porque isto lhes foi o tropeço para cair em iniquidade. De tais preciosas joias fizeram seu objeto de soberba e fabricaram suas abomináveis imagens e seus ídolos detestáveis; portanto, eu fiz que isso lhes fosse por sujeira e o entregarei nas mãos dos estrangeiros, por presa, e aos perversos da terra, por despojo; eles o profanarão” (Ez 7.19-21).






3.	A liderança espiritual que deveria alertar o povo, como os profetas verdadeiros faziam, estava totalmente corrompida. Portanto: “Virá miséria sobre miséria, e se levantará rumor sobre rumor; buscarão visões de profetas; mas do sacerdote perecerá a lei, e dos anciãos, o conselho” (Ez 7.26).














	
Ezequiel para hoje








	
Quando chega o dia da ira do Senhor, não há poderio militar que possa livrar as pessoas. O povo usou a prata e o ouro que Deus lhe tinha dado para fazer e adorar ídolos. Como você está usando os recursos que Deus tem colocado em suas mãos?




















	
Faça três cartazes. Em cada um, escreva um ditado popular empregado pelos brasileiros cujo conteúdo é equivocado: “a voz do povo é a voz de Deus”; “todos os caminhos levam a Deus” e “todo mundo é filho de Deus”. Use letras grandes, de modo que todos consigam ler.


Prepare outro cartaz com o ditado equivocado que era recorrente em Israel, expresso em Ezequiel 12.22 – “Os dias passam e todas as visões dão em nada” (NVI). Mostre aos alunos os cartazes com os ditados empregados pelos brasileiros. Peça breves comentários e, por fim, mostre o provérbio falado nos tempos do profeta. Deixe que os alunos comentem. Esclareça que essa era a crença do povo na época de Ezequiel, mas que teria fim com o cumprimento visível das profecias na história do país, especialmente na opressão que a Babilônia iria impor sobre os judeus.
















IV.	A fuga e captura do rei Zedequias


(Ez 12.1-28)


Zedequias chegou a pedir conselho a Jeremias, mas teve medo de segui-lo. “Fez o que era mau perante o Senhor, seu Deus, e não se humilhou perante o profeta Jeremias, que falava da parte do Senhor. Rebelou-se também contra o rei Nabucodonosor, que o tinha ajuramentado por Deus; mas endureceu a sua cerviz e tanto se obstinou no seu coração, que não voltou ao Senhor, Deus de Israel” (2Cr 36.12-13). Quebrou o acordo jurado e pagou o preço.


Além de declarar a queda da cidade, o profeta teve que fazer outro audiovisual. Por que tanto detalhe antes que acontecesse? Qual o propósito de Deus em fazer tal revelação?






1.	A encenação da fuga do príncipe


“O príncipe que está no meio deles levará aos ombros a bagagem e, às escuras, sairá; abrirá um buraco na parede para sair por ele; cobrirá o rosto para que seus olhos não vejam a terra. Também estenderei a minha rede sobre ele, e será apanhado nas minhas malhas; levá-lo-ei a Babilônia, à terra dos caldeus, mas não a verá, ainda que venha a morrer ali” (Ez 12.12-13.) Por que ele não veria a terra dos caldeus, mesmo estando lá? Ver 2Reis 25.4-7.






2.	A profecia cumprida visa fortalecer a fé


A ação de Ezequiel seria um sinal para os seus ouvintes. Ele diria: “Eu sou o vosso sinal. Como eu fiz, assim se lhes fará a eles” (Ez 12.11). Quando a notícia toda chegasse aos ouvidos dos exilados na Babilônia, o acontecido confirmando até nos detalhes aquilo que fora revelado, haveria uma atenção muito melhor para as demais predições do profeta.






3.	Por meio da Bíblia, o Senhor age assim


Notavelmente no caso da vinda e do ministério de Cristo, lemos: “Jesus realizou na presença dos seus discípulos muitos outros sinais miraculosos, que não estão registrados neste livro. Mas estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e, crendo, tenham vida em seu nome” (Jo 20.30-31 NVI). O próprio Jesus ajudou a fé de João Batista, preso, com a morte iminente, com este consolo: “Voltem e anunciem a João o que vocês viram e ouviram: os cegos veem, os aleijados andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados e as boas novas são pregadas aos pobres; e feliz é aquele que não se escandaliza por minha causa” (Lc 7.22-23 NVI). A fé de João Batista foi confirmada pelas profecias assim cumpridas, as quais, aliás, ele bem conhecia.






4.	A profecia cumprida fortalece


a nossa certeza de que as profecias ainda por cumprir não falharão


Vejamos algumas:



	
“Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi elevado aos céus, voltará da mesma forma como o viram subir” (At 1.11 NVI).


	
“Ainda não se manifestou o que havemos de ser, mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, pois o veremos como ele é” (1Jo 3.2 NVI).


	
“Na casa de meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu lhes teria dito. Vou preparar-lhes lugar. E se eu for e lhes preparar lugar, voltarei e os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu estiver” (Jo 14.2-3 NVI).





5.	O nosso Deus demonstra que é Deus pelas profecias cumpridas


Ele não é como os ídolos e seus adoradores (Is 44.7-8 NTLH).














	
Ezequiel para hoje








	
Quando peço orientação ao Senhor ou conselho aos servos Dele, estou pronto para seguir a orientação dada? Sou submisso para praticar o que é aconselhado? 


Conheço as profecias que já se cumpriram, que fazem crescer o meu conceito da grandeza de Jesus? E as profecias que ainda hão de se cumprir? 





















Conclusão


Logo no início do livro de Apocalipse encontramos: “Feliz aquele que lê as palavras desta profecia e felizes aqueles que ouvem e guardam o que nela está escrito, porque o tempo está próximo” (Ap 1.3 NVI; compare com Lc 11.28.) Esse aviso é aplicável a todas as profecias do Antigo Testamento. “Guardar” as profecias de Ezequiel inclui ouvi-las bem, levar a sério tudo quanto o Senhor prometeu por meio delas. “Praticar” as verdades por ele promulgadas envolve tirar da nossa vida qualquer coisa que desonra o nome de Deus. “A noite está quase acabando; o dia logo vem. Portanto, deixemos de lado as obras das trevas e revistamo-nos da armadura da luz” (Rm 13.12 NVI.) “Visto que tudo será assim desfeito, que tipo de pessoas é necessário que vocês sejam? Vivam de maneira santa e piedosa, esperando o dia de Deus e apressando a sua vinda. Naquele dia os céus serão desfeitos pelo fogo, e os elementos se derreterão pelo calor. Todavia, de acordo com a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, onde habita a justiça. Portanto, amados, enquanto esperam estas coisas, empenhem-se para serem encontrados por ele em paz, imaculados e inculpáveis” (2Pe 3.11-14 NVI).






“Guardar” essas profecias inclui também uma apresentação clara do evangelho para que o povo de hoje se arrependa, creia nas boas novas e assim escape da ira vindoura (Rm 5.9; 1Ts 1.10). Sabendo que o juízo final se aproxima, temos que ser como Noé – pregador da justiça – e como Ezequiel – sentinela que alertava acerca do juízo – dando oportunidade para arrependimento e consequente livramento.


















	






	
Revisão e Aplicação




	





	
Após breve recapitulação, enfatize o papel da divulgação, tanto dos juízos divinos quanto do perdão concedido pelo Senhor, por meio do arrependimento.
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